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Anexo 01 – Questionário do Professor 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome da Escola em que trabalha para avaliação: E.M. ________________________________________________. 

Assinale com um x como considera cada afirmativa abaixo sobre o clima organizacional em sua escola (o ambiente 

interno de trabalho na escola entre os membros: diretor, professores, coordenadores, e demais funcionários): 

COD AFIRMATIVAS Discordo 
totalmente 

Discordo 
em parte 

Nem concordo, 
nem discordo 

Concordo 
em parte 

Concordo 
totalmente 

S1 Esta escola está sempre buscando desenvolver novas soluções. 0 1 2 3 4 
S2 Esta escola é flexível e está sempre se adaptando a mudanças. 0 1 2 3 4 
S3 Eu consigo me identificar com as ideias com as quais eu trabalho 

aqui. 
0 1 2 3 4 

S4 A direção desta escola respeita nossa criatividade. 0 1 2 3 4 
S5 Aqui na escola há liberdade para que as pessoas resolvam o 

mesmo problema de formas diferentes. 
0 1 2 3 4 

S6 Eu participo das decisões que são tomadas aqui na escola. 0 1 2 3 4 
S7 A criatividade é incentivada nesta escola. 0 1 2 3 4 
S8 Os membros aqui falam muito, mas não fazem o que pregam. 0 1 2 3 4 
S9 Nesta escola esperam que as pessoas lidem com um mesmo 

problema sempre da mesma forma. 
0 1 2 3 4 

S10 As pessoas que ocupam os cargos-chave na escola obtêm o 
crédito pelas ideias dos outros. 

0 1 2 3 4 

S11 Há gente aqui que passa o tempo dizendo aos outros o que fazer. 0 1 2 3 4 
S12 Às vezes a forma como as coisas são feitas na escola piora a 

situação, ainda que o propósito seja positivo. 
0 1 2 3 4 

S13 O comportamento da direção da escola pode ser descrito como de 
dar apoio aos professores. 

0 1 2 3 4 

S14 As pessoas que dirigem a escola falam que se deve agir de um 
jeito, mas agem de outra forma. 

0 1 2 3 4 

S15 Nesta escola às vezes paramos para reexaminar nossas crenças 
mais básicas. 

0 1 2 3 4 

S16 As pessoas aqui na escola são incentivadas a serem diferentes 
para estimular ideias e comportamentos variados. 

0 1 2 3 4 

S17 As pessoas aqui na escola estão sempre em busca de novas 
maneiras de encarar os problemas. 

0 1 2 3 4 

S18 A maneira como fazemos as coisas nesta escola parece estar de 
acordo com o que estamos tentando realizar. 

0 1 2 3 4 

S19 Eu estou comprometido(a) com os objetivos da escola. 0 1 2 3 4 
S20 O trabalho nesta escola é avaliado pelos resultados, e não pela 

forma como ele é realizado. 
0 1 2 3 4 

S21 Uma pessoa não pode fazer coisas que sejam muito diferentes por 
aqui sem provocar sentimentos negativos dos outros. 

0 1 2 3 4 

S22 A direção da escola age como se não fossemos muito criativos. 0 1 2 3 4 
S23 Eu realmente já não me importo com o que acontece a esta 

escola. 
0 1 2 3 4 

S24 As pessoas que estão no topo da hierarquia desta escola têm 
muito mais poder do que as pessoas nos níveis mais baixos. 

0 1 2 3 4 

S25 Os métodos utilizados na escola parecem estar de acordo com os 
objetivos. 

0 1 2 3 4 

Sr(a). Professor(a), 

Este questionário é parte de um estudo que está sendo realizado pelo Instituto de Administração e Gerência (IAG) 

da PUC-Rio junto às escolas municipais do Rio de Janeiro, e pretende verificar como o clima dentro da escola de 

suporte à inovação e o estilo de liderança da direção podem afetar o desempenho da escola. 

Pedimos encarecidamente a sua ajuda e dedicação em responder as questões expressando livremente a sua real 

percepção. Você não será identificado na divulgação dos resultados. As suas respostas serão analisadas em 

conjunto com os de outros professores para garantir o seu anonimato. 

Caso necessite de esclarecimentos, pedimos contatar diretamente o Prof. Favio Toda pelo telefone (21) 7268-8474 

ou pelo e-mail pesquisa2012@uol.com.br, ou a Profa. Angela da Rocha pelo telefone 2138-9260. 
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Anexo 01 – Continuação 

 

 

 

 

 

Assinale com um x como considera cada afirmativa abaixo sobre o(a) diretor(a) da sua escola: 

COD AFIRMATIVAS Nunca Rara-
mente 

Regular-
mente 

Frequen-
temente 

Sempre ou 
quase 

sempre 
L1 Dá apoio em troca dos esforços das pessoas. 0 1 2 3 4 
L2  0 1 2 3 4 
L3  0 1 2 3 4 
L4  0 1 2 3 4 
L5  0 1 2 3 4 
L6  0 1 2 3 4 
L7  0 1 2 3 4 
L8  0 1 2 3 4 
L9  0 1 2 3 4 
L10  0 1 2 3 4 
L11  0 1 2 3 4 
L12  0 1 2 3 4 
L13 Fala com entusiasmo sobre o que precisa ser feito. 0 1 2 3 4 
L14  0 1 2 3 4 
L15  0 1 2 3 4 
L16  0 1 2 3 4 
L17  0 1 2 3 4 
L18  0 1 2 3 4 
L19  0 1 2 3 4 
L20  0 1 2 3 4 
L21  0 1 2 3 4 
L22  0 1 2 3 4 
L23  0 1 2 3 4 
L24  0 1 2 3 4 
L25  0 1 2 3 4 
L26 Apresenta uma visão motivadora a respeito do futuro. 0 1 2 3 4 
L27  0 1 2 3 4 
L28 Evita tomar decisões. 0 1 2 3 4 
L29  0 1 2 3 4 
L30  0 1 2 3 4 
L31  0 1 2 3 4 
L32  0 1 2 3 4 
L33  0 1 2 3 4 
L34  0 1 2 3 4 
L35  0 1 2 3 4 
L36  0 1 2 3 4 
L37  0 1 2 3 4 
L38  0 1 2 3 4 
L39  0 1 2 3 4 
L40  0 1 2 3 4 
L41  0 1 2 3 4 
L42  0 1 2 3 4 
L43  0 1 2 3 4 
L44 Aumenta a vontade de cada um de se esforçar mais. 0 1 2 3 4 
L45  0 1 2 3 4 

Pedimos agora que faça uma avaliação, atribuindo uma nota de 0 (péssimo) a 10 (ótimo), aos seguintes aspectos: 

COD ASPECTO Em 2009 
(nota de 0 a 10) 

Atual 
(nota de 0 a 10) 

AV1 Grau de motivação dos alunos para com a aprendizagem   

AV2 Grau de motivação dos alunos para virem à escola   

AV3 Grau de motivação dos professores para ensinarem   

AV4 Grau de motivação dos demais funcionários em apoiar a escola   

AV5 Grau de aprendizagem dos alunos (sobre conteúdo das disciplinas)   

AV6 Grau de aprendizagem dos alunos em relação a aspectos afetivos 
(responsabilidade, tolerância, gentileza, etc.) 

  

AV7 Grau de colaboração dos familiares com a aprendizagem do aluno   
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Anexo 01 – Continuação 

 

 

 

 

 

 

 

 

AV8 Grau de colaboração dos familiares com as necessidades da escola   

AV9 Grau de colaboração da associação de moradores com a escola   

 

Em poucas linhas, como os membros desta escola reagem à adoção de inovações (sejam novas práticas de ensino ou 

práticas de gestão, novo material didático, novas tecnologias de informação etc.)? 

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________ 

Finalmente, pedimos que nos disponibilize alguns dados pessoais: (Os seus dados pessoais serão mantidos em sigilo, 

e serão tratados em conjunto com os de outros respondentes para fins de análise estatística). 

1. Formação acadêmica:     Ensino médio      Graduação      Pós-Graduação 

 

2. Idade: ______ anos  

 

3.  Sexo:    Feminino      Masculino 

 

4. Ano em que ingressou no magistério: ________ 

 

5. Ano em que assumiu o magistério nesta escola: ______ 

 

6. Regime de Trabalho nesta escola: _____ horas/ semanais 

 

7. Possui outra atividade profissional além desta escola?         Sim      Não 

 

POR FAVOR, DEIXE SEU NOME, NÚMERO DE TELEFONE FIXO, CELULAR E E-MAIL PARA CONTATO EM CASO DE 

DÚVIDAS:  

NOME: ____________________________________________________________________________ 

FIXO: _________________________________  CELULAR: _____________________________ 

E-MAIL: ______________________________________________  (GOSTARIA DE RECEBER POR ESTE E-MAIL, 

GRATUITAMENTE, OS RESULTADOS GERAIS DESTA PESQUISA?         Sim      Não   ) 

 

CASO DESEJE PROPORCIONAR INFORMAÇÕES ADICIONAIS RELATIVAS AO TEMA DA PESQUISA, UTILIZE O ESPAÇO 

ATRÁS DESTA FOLHA. SOMOS MUITO GRATOS POR TER DISPONIBILIZADO SEU TEMPO PARA PREENCHER ESTE 

QUESTIONÁRIO. MUITO OBRIGADO!! 
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Anexo 02 – Carta de Autorização da Mindgarden quanto ao uso do 

instrumento MLQ-5X 
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Anexo 03 – Questionário do Diretor da Escola 

 

 

 

 

SITUAÇÃO DAS ESCOLAS PÚBLICAS MUNICIPAIS DO RIO DE JANEIRO 

(QUESTIONÁRIO A SER RESPONDIDO SOMENTE PELA DIREÇÃO DA ESCOLA) 

 

 

 

 

 

 

 

 

Nome da Escola: E.M. _____________________________________________CÓDIGO (Censo): ________________ 

Nome do(a) diretor(a): ___________________________________________________________________________ 

As questões seguintes se referem às condições de sua escola nos últimos anos. Indique, por favor, para cada item, 
sua avaliação quanto à situação em 2009 e atualmente. Assinale com um x como considera que cada condição 
indicada se encontrava em 2009 e qual a situação atual. 

Cod CONDIÇÕES DA ESCOLA  
 

  
PÉSSIMO 

 
RUIM 

 
REGULAR 

 
BOM 

 
ÓTIMO 

NÃO 
DISPÕE 

C1a Nível de segurança dentro da 
escola  

em 2009 0 1 2 3 4  

C1b atual 0 1 2 3 4  

C2a Nível de segurança no entorno da 
escola 

em 2009 0 1 2 3 4  

C2b atual 0 1 2 3 4  

C3a Condições de uso pelos alunos 
do laboratório de informática 

em 2009 0 1 2 3 4 9 

C3b atual 0 1 2 3 4 9 

C4a Condições de conexão com a 
Internet (qualidade da rede) 

em 2009 0 1 2 3 4 9 

C4b atual 0 1 2 3 4 9 

C5a Condições de uso do laboratório 
de Ciências 

em 2009 0 1 2 3 4 9 

C5b atual 0 1 2 3 4 9 

C6a Condições de uso da biblioteca em 2009 0 1 2 3 4 9 

C6b atual 0 1 2 3 4 9 

C7a Condições de uso da quadra de 
esporte 

em 2009 0 1 2 3 4 9 

C7b atual 0 1 2 3 4 9 

C8a 
 

Condições de uso das salas de 
aula (estado físico dos móveis e 
parede, iluminação, acústica etc.) 

em 2009 0 1 2 3 4  

C8b atual 0 1 2 3 4 

C9a Condições das salas de aula em 
termos de estímulo ao 
aprendizado (limpeza, beleza, 
arrumação dos móveis etc.) 

em 2009 0 1 2 3 4 

C9b atual 0 1 2 3 4 

C10a Condições de uso dos banheiros 
dos alunos (estado físico) 

em 2009 0 1 2 3 4 

C10b atual 0 1 2 3 4 

C11a Condições de limpeza e 
disponibilidade de material 
higiênico nos banheiros 

em 2009 0 1 2 3 4 

C11b atual 0 1 2 3 4 

C12a 
 

Condições de outras áreas da 
escola (corredores, pátio, 
refeitório etc.) para proporcionar 
um ambiente agradável 

em 2009 0 1 2 3 4 

C12b atual 0 1 2 3 4 

Sr(a). Diretor(a), 

Este questionário é parte de um estudo que está sendo realizado pelo Instituto de Administração e Gerência (IAG) 

da PUC-Rio para desenvolver um quadro da situação das escolas com vistas a ajudar na melhoria da qualidade da 

educação de nossa cidade.  Pedimos a sua ajuda e dedicação em responder as questões a seguir, expressando 

livremente a sua real percepção. 

As suas respostas serão analisadas e divulgadas somente em conjunto com os de outros respondentes para 

garantir o seu anonimato, e os resultados gerais estarão disponíveis para uso dos gestores escolares. 

Caso necessite de esclarecimentos, pedimos contatar diretamente o Prof. Favio Toda pelo telefone (21) 7268-8474 

ou pelo e-mail pesquisa2012@uol.com.br, ou a Profa. Angela da Rocha pelo telefone 2138-9260. 
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Anexo 03 – Continuação 

 

 

 

 

As questões seguintes se referem ao uso de certas práticas por sua escola nos últimos anos. Indique, por favor, 
para cada item, sua avaliação quanto ao uso dessa prática em 2009 e atualmente. Assinale com um x como 
considera que essa prática se encontrava em 2009 e na linha seguinte qual a situação atual. 

Cod PRÁTICA 
 

 Nunca  Rara-
mente 

Regular-
mente 

Frequen-
temente 

Sempre 
ou quase 
sempre  

P1a 
 

Abertura do espaço escolar em fins de 
semana com atividades de 
aproximação e integração com a 
região do entorno. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P1b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P2a 
 

Atividades voltadas à redução da 
violência (psicológica e física) dentro 
da escola. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P2b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P3a 
 

Solicitação da escola de providências 
para melhorar a segurança no entorno 
da escola. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P3b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P4a 
 

Conversas e diálogos com alunos 
como forma de resolução de conflitos 
na escola. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P4b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P5a 
 

Atividades de conscientização junto 
aos alunos no desestímulo ao 
vandalismo (depredação e pichação) 
na escola. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P5b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P6a 
 

Atividades de sensibilização de 
familiares dos alunos com relação à 
violência e suas consequências. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P6b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P7a 
 

Atividades que promovam a 
aproximação entre as famílias dos 
alunos e a escola. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P7b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P8a 
 

Realização de debates, envolvendo 
familiares, sobre as regras a serem 
adotadas na escola. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P8b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P9a 
 

Participação da Associação de 
Moradores da comunidade em 
atividades da escola. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P9b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P10a 
 

Acompanhamento das ausências de 
cada aluno. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P10b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P11a 
 

Acompanhamento das dificuldades de 
aprendizagem de cada aluno. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P11b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P12a 
 

Acompanhamento formal dos 
problemas e potencialidades da 
comunidade no entorno da escola. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P12b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P13a 
 

Realização de atividades para fora da 
sala de aula (não levando em 
consideração a educação física) com 
professores e alunos, inseridas 
formalmente no plano de aula. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P13b atual 0 1 2 3 4 

P14a 
 

Oferta de oficinas ou cursos para os 
familiares de alunos. 
 

em 2009 0 1 2 3 4 

P14b 
 
 

atual 0 1 2 3 4 
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Cod PRÁTICA 
 

 Nunca  Rara-
mente 

Regular-
mente 

Frequen-
temente 

Sempre 
ou quase 
sempre  

P15a 
 
 

Atividades de estímulo ao aluno para 
que seja protagonista de sua própria 
aprendizagem (por ex., iniciação 
científica, monitoria de alunos etc.) 

em 2009 0 1 2 3 4 

P15b atual 0 1 2 3 4 

P16a 
 
 

Formação de grupos de alunos para 
promoção de atividades culturais e 
esportivas, debates e festas, em que 
os alunos participem na concepção e 
na organização das atividades. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P16b atual 0 1 2 3 4 

P17a 
 

Atividades de intercâmbio com 
estudantes de outras escolas públicas. 
 

em 2009 0 1 2 3 4 

P17b atual 0 1 2 3 4 

P18a 
 

Apoio ao uso de recursos visuais mais 
elaborados para transmitir conteúdo 
teórico (vídeos, atividades em 
computador etc.) 

em 2009 0 1 2 3 4 

P18b atual 0 1 2 3 4 

P19a 
 

Atividades de orientação aos 
professores para busca da integração 
do conteúdo teórico com a realidade/ 
cotidiano do aluno. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P19b atual 0 1 2 3 4 

P20a 
 

Atividades de Planejamento para gerar 
novas iniciativas (tais como novas 
atividades, programas etc.) e 
incorporar ao cotidiano escolar. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P20b atual 0 1 2 3 4 

P21a 
 

Atividades internas voltadas para 
aumentar o comprometimento da 
equipe e melhoria do clima de 
trabalho. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P21b atual 0 1 2 3 4 

P22a 
 

Atividades internas para aprimorar a 
didática (técnicas, práticas, métodos) 
do professor em sala de aula. 

em 2009 0 1 2 3 4 

P22b 
 

atual 0 1 2 3 4 

P23a 
 

Atividades para aprimorar as 
competências dos professores no uso 
de Tecnologias de Informação 

em 2009 0 1 2 3 4 

P23b atual 0 1 2 3 4 

P24a 
 

Monitoramento do progresso da 
aprendizagem de cada aluno 

em 2009 0 1 2 3 4 

P24b  atual 0 1 2 3 4 

P25a 
 

Aulas de reforço fora do horário normal 
de aulas do aluno (no contraturno) 

em 2009 0 1 2 3 4 

P25b  atual 0 1 2 3 4 

P26a 
 

Apoio na realização de atividades 
interdisciplinares envolvendo pelo 
menos dois professores de diferentes 
áreas de conhecimento 

em 2009 0 1 2 3 4 

P26b atual 0 1 2 3 4 

P27a 
 

Apoio na realização de temas 
transversais (PCN - MEC) 

em 2009 0 1 2 3 4 

P27b atual 0 1 2 3 4 

 

As questões seguintes se referem à existência de práticas e programas formais adotados por sua escola. Por favor, 
indique se esses programas e práticas existem ou não em sua escola atualmente, assinalando com um X se “não” 
ou “sim”. Se responder “sim”, indique desde que ano o programa ou prática formal foi adotado pela escola. 

COD PRÁTICAS E PROGRAMAS FORMAIS DA ESCOLA NÃO  SIM  DESDE QUE 
ANO 

PP1 Inclusão no projeto pedagógico da escola de tema relacionado à 
formação de uma cultura pela Paz. 

0 1  

PP2 Programa formal de monitoramento sistemático da violência 
(psicológica e física) na escola. 

0 1  

PP3 Programa formal de atuação contra a violência doméstica e 
prevenção realizada em conjunto entre a escola e o poder público. 

0 1  
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COD PRÁTICAS E PROGRAMAS FORMAIS DA ESCOLA NÃO  SIM  DESDE QUE 
ANO 

PP4 Grupos de apoio formalizados na escola para atender a alunos e 
professores, abordando questões como drogas, abuso sexual etc. 

0 1  

PP5 Canais formais de informação que possibilitem a alunos, professores, 
direção e funcionários compartilhar a vida cotidiana da escola. 

0 1  

PP6 Existência de regras claras e compartilhadas entre os professores, 
técnicos e demais funcionários e direção quanto à disciplina. 

0 1  

PP7 Parcerias com empresas ou instituições. 0 1  

PP8 Existência de um projeto educacional conhecido e difundido por todos 
os professores e demais funcionários da escola. 

0 1  

PP9 Planejamento formal incluindo reuniões com representantes de 
alunos, de familiares, comunidade etc. 

0 1  

 
Pedimos agora que faça uma avaliação, atribuindo uma nota de 0 (péssimo) até  10 (ótimo), aos seguintes aspectos: 

COD ASPECTO Em 2009 
(nota de 0 a 10) 

Atual 
(nota de 0 a 10) 

AV1 Grau de motivação dos alunos para com a aprendizagem   

AV2 Grau de motivação dos alunos para virem à escola   

AV3 Grau de motivação dos professores para ensinarem   

AV4 Grau de motivação dos demais funcionários em apoiar a escola   

AV5 Grau de aprendizagem dos alunos (sobre conteúdo das disciplinas)   

AV6 Grau de aprendizagem dos alunos em relação a aspectos afetivos 
(responsabilidade, tolerância, gentileza etc.) 

  

AV7 Grau de colaboração dos familiares com a aprendizagem do aluno   

AV8 Grau de colaboração dos familiares com as necessidades da escola   

AV9 Grau de colaboração da associação de moradores com a escola   

 
Em poucas linhas, como os membros desta escola reagem à adoção de inovações (sejam novas práticas de ensino ou 

práticas de gestão, novo material didático, novas tecnologias de informação etc.)? 

_______________________________________________________________________________________________

_______________________________________________________________________________________________ 

Finalmente, pedimos que nos disponibilize alguns dados pessoais (estarão em sigilo, usado p/ fins estatísticos):  

1. Ano em que assumiu a direção atual desta escola: ____________ 
 

2. Em 2009, estava nesta escola como:   diretor    diretor adjunto/ coordenação    professor    outras funções  
(Se não estava na escola em 2009, quem o ajudou a responder o questionário? __________________________) 
 

3. Formação acadêmica:     Ensino médio      Graduação      Pós-Graduação 
 

4. Realizou algum curso de especialização em gestão escolar ou administração?      Não      Sim 
 

5. Idade: ______ anos  6. Sexo:    Feminino      Masculino      
 

7. Ano em que ingressou no magistério:  __________  8. Ano em que ingressou nesta escola: ___________ 
 

9. Anos de experiência em gestão escolar (total): ______ 10. Quantas vezes foi diretor(a) desta escola? _____ 

POR FAVOR, DEIXE UM NÚMERO DE TELEFONE FIXO, CELULAR E E-MAIL PARA CONTATO EM CASO DE DÚVIDAS:  

FIXO: ____________________ CEL:  ______________________ E-MAIL:  _____________________________________________ 

GOSTARIA DE RECEBER POR ESTE E-MAIL, GRATUITAMENTE, OS RESULTADOS DESTA PESQUISA?    Não      Sim     

CASO DESEJE PROPORCIONAR INFORMAÇÕES ADICIONAIS RELATIVAS AO TEMA DA PESQUISA, UTILIZE O ESPAÇO ATRÁS DESTA FOLHA. SOMOS 

MUITO GRATOS POR TER DISPONIBILIZADO SEU TEMPO PARA PREENCHER ESTE QUESTIONÁRIO. MUITO OBRIGADO!! 
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Anexo 04 – Carta de Autorização da SME/ RJ 
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Anexo 05 - Aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 

Secretaria Municipal de Saúde e Defesa Civil (CEP/SMSDC-RJ) 
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